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Se a antropologia se preocupa com a possível violência 

epistemológica desencadeada pelo uso de categorias 

universalizantes (como gênero) para falar de práticas e formas de 

pensamento indígenas, o mesmo não pode ser dito sobre as 

preocupações indígenas para com suas próprias categorias, 

pragmática ou discursivamente elaboradas no sentido oposto. 

Para a grande maioria, por exemplo, a norma é que os homens se 

engajem diretamente com o mundo exterior dos “brancos”, dentro 

da lógica do que se costuma chamar da divisão sexual do 

trabalho, fortemente presente nas mais diversas organizações 

sociais indígenas. Para uma analise antropológica, tratar desse 

fenômeno em termos de uma categoria analítica de “gênero”, 

devidamente controlada etnograficamente, rende bastante.  

Gênero e sexualidade fazem parte dos modos de conceber e 

constituir (ou não) as relações sociais com seres marcados pela 

alteridade. As formas do uso de sexualidade são múltiplas. Para os 

Huni Kuin (Kaxinawá), com quem convivi nos anos 1980, é raro 

casar com estranhos; preferem namorar e casar com primos da 

categoria correta, ou seja, da metade exogâmica oposta. As moças 

se interessam pelos rapazes desde o início da puberdade e os pais 

procuram incentivar casamentos apropriados logo que começam a 

fazer sexo para não engravidarem enquanto solteiras. Mas, 
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embora os Huni Kuin prefiram a endogamia, a sexualidade é o 

idioma preferido para pensar nas relações com aqueles estranhos 

tidos como aliados potenciais, que são tratados com piadas 

carregadas de insinuações sexuais. Dirigem-se aos Nawa 

(estranhos) masculinos com o termo txai – primo-cunhado – assim 

abrindo o caminho para relações jocosas.  

Uma vez batizada com um nome verdadeiro, o que me 

inseriu em relações de afinidade e parentesco como todos os 

demais assim batizados, aprendi rapidamente a brincar com os 

meus próprios “primos-cunhados”. “Cante para ele”, as mulheres 

mais velhas insistiam “Diga ‘Seu pênis parece com o pescoço de 

um jabuti’! Vá, Filha, cante....”. E os meus “primos”, sorrindo, 

retrucavam com a mesma moeda, para o deleite de todos.  

O fascínio com sexualidades outras se faz notar. Uma noite 

ouvi uma história sobre homens vestidos de mulheres vistos em 

Pucallpa – chamados “maricones”, que faziam sexo com outros 

homens, que suscitava risos e certa incredulidade. De fato, era 

mais comum ouvir contar sobre sexo entre animais e humanos do 

que entre pessoas do mesmo sexo, já que muitos mitos incluem 

episódios desse gênero. No entanto, as personagens, como o 

homem-anta ou a mulher-anaconda, eram descritas como 

“gente”, ou seja, da perspectiva dos seus amantes humanos 

tinham corpos humanos. Encontros sexuais com “outros” ocorrem 

em carne e osso também, não só em estados alterados de 

percepção ou na imaginação – quando na cidade, por exemplo, 

alguns homens visitam bordéis ou arranjam amantes. A 

pornografia é outra fonte de interesse masculino, seja na internet 

ou impressa. Uma vez um líder voltou da cidade com uma revista 

de histórias em quadrinhos pornográfica que foi examinada com 

muitas risadas por todos. As crianças acabaram rasgando as 

páginas repletas de imagens e durante algumas semanas, 

inúmeros fragmentos, com fotos explícitos dos Nawa praticando 

estranhos atos sexuais, flutuaram livremente na aldeia, já sem 

maior interesse para os moradores. 
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Enquadrar a temática de sexualidades indígenas numa 

dicotomia que opõe modernidade à tradição representa uma 

violência epistemológica maior do que aquela que porventura 

resulta do uso de uma categoria analítica como gênero. A 

expressão “povo tradicional” pouco faz jus aos modos de ser 

indígenas, não obstante a visão hegemônica veiculada nos meios 

de comunicação latino-americanos e fixada no imaginário 

popular. Pessoas nascidas e criadas nos ambientes sociais 

denominados indígenas aprendem formas de pensar e fazer 

abertas à inovação e à criatividade. Não se concebem como 

acorrentados por uma “cultura” objetificada e estagnada no 

tempo, para cuja constatação existe farta documentação na 

literatura antropológica das ultimas décadas. Muitos pensadores e 

políticos indígenas aprenderam os termos-chaves dos discursos 

dos povos colonizadores, dentro dos contextos diversos em que 

vivem, dos quais lançam mão frente à necessidade ou ao desejo 

da interlocução com os povos vizinhos. Nos embates e diálogos 

com Nawa, os conceitos e categorias importados são adaptados e 

transformados, e novos conceitos emergem. As pessoas indígenas 

não se encontram reduzidas por supostas “culturas tradicionais” a 

formas rígidas de ação e pensamento. Tampouco estão em vias de 

simples perda de cultura ou de extinção étnica, por serem 

expostas às formas e práticas hegemônicas, como a 

heterossexualidade normativa na marca euro-americana, por mais 

dramáticas que sejam as situações de vulnerabilidade em que se 

encontrem. Ao apropriar o próprio conceito de cultura, por 

exemplo, os Huni Kuin o têm reformulado segundo o seu próprio 

entendimento e para os seus próprios fins, muitas vezes inovando 

sobre isso a partir do seu engajamento em processos sociopolíticos 

contra-hegemônicos, dentro dos quais atuam com imaginação e 

vigor como principiantes (Weber, 2006). 

Faço essas observações no intuito de deixar claro que o 

velho modelo que imaginava um processo evolutivo ou de 

degradação a partir de um ponto de partida “tradicional” 

caracterizado por uma construção social de gênero 
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etnograficamente particular, que seria acompanhado por formas 

mais ou menos exóticas de sexualidade, na direção de um suposto 

arranjo “moderno”, imaginado como “ocidental”, de fato 

obscurece em vez de iluminar. Na medida em que uma ideia de 

“cultura indígena” como um tipo exótico de “cultura tradicional” 

evoque esse modelo, leva a compreensões fortemente enviesadas 

das trocas e colaborações entre pessoas criadas dentro de regimes 

de socialidade historicamente distintas, cujas bases filosóficas e 

formas de habitar o mundo evidenciam diferenças profundas, mas 

também pontos de contato.  

Os regimes de socialidade indígena se assentam sobre os 

corpos e os processos corporais, cuja existência e evolução 

dependem da agência humana e não, como na abordagem 

ontológica pós-iluminista de maior influência no Brasil, de leis 

impessoais da “natureza” (Belaunde, 2005; McCallum, 2001). 

Afirmar isso evidentemente não remete a uma simples inversão da 

velha fórmula atrás da distinção já desgastada entre sexo e 

gênero, em que o primeiro diria respeito a uma base biológica e o 

segundo a uma elaboração cultural. Na poderosa síntese de 

Viveiros de Castro (2002, 2013), de grande repercussão na 

etnologia indígena, o perspectivismo ameríndio instiga modos de 

viver e pensar pautados na ideia de que os corpos são múltiplos e 

a cultura única. Ou seja, nessa ontologia, muitos seres se 

enxergam como humanos e veem o mundo como composto de 

objetos e seres, conforme as classificações típicas da “cultura” 

humana, embora nós, a partir de nossos corpos vivos, os 

enxerguemos como animais, plantas ou espíritos. Quando se fala 

de gênero e de sexualidade indígenas, portanto, em vez de supor 

que esses conceitos são fadados a reduzir a discussão à velha 

fórmula de construção cultural ou social, a partir de uma 

epistemologia da representação, é necessário seguir a trilha aberta 

pelos extensos e profundos diálogos dos etnógrafos com as 

pessoas indígenas com quem dialogam, para nos aproximarmos 

aos corpos e às imbricações e criações corporais que chamamos 

de sexualidade e reprodução, da forma mais honesta possível.  
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A grande maioria desses trabalhos aborda o gênero na 

perspectiva da heterossexualidade, sendo a homossexualidade 

mencionada em alguns poucos casos, sendo alvo de investigação 

direta apenas nos últimos anos – por exemplo, Bacigalupo (2007), 

Cancela et al (2010), embora Clastres (1969) tenha escrito sobre o 

tópico. São poucos os estudos diretos sobre sexualidade entre 

povos indígenas
1

, embora muitas etnografias publicadas 

contenham informações sobre o tema, algo compreensível dado à 

naturalidade com que eles normalmente a tratam. Piadas picantes 

feitas às custas de visitantes, ou cunhados ou cunhadas, mitos 

contados para adultos e crianças, jogos, danças e cantos rituais 

falam explicitamente de relações sexuais, constituindo a 

sexualidade como aspecto possível ou necessário a relações de 

alteridade de todos os tipos, seja inter-humano, inter-espécies ou 

entre humanos e espíritos. Fernandes (2013) faz uma revisão sobre 

o campo, se inspirando em críticas do conceito de gênero e da 

noção de terceiro gênero do movimento queer para tratar da 

homossexualidade, a partir de uma perspectiva teórica 

desenvolvida por intelectuais indígenas norte-americanas – two 

spirit theory. No entanto, Fernandes não explora o tema a partir 

dos insights e debates na rica literatura etnográfica sobre 

corporalidade e socialidade entre os povos indígenas da América 

do Sul. É um trabalho ainda a ser feito. 

Uma discussão bibliográfica comparativa do que essa 

literatura etnológica diz sobre gênero e sexualidade seria o 

primeiro passo para aprofundar nosso entendimento nessa área (o 

mesmo poderia ser dito sobre o amor hetero e homossexual entre 

os povos indígenas). Nesta nota apenas pude indicar algumas das 

obras clássicas sobre os temas e mostrar a importância deles para 

compreender as antropologias e sociologias indígenas. Nas 

referências bibliográficas incluo indicações de colegas, enviadas à lista 

de SALSA (Society for the Study of Lowland South America), tanto 

                                                           

1
 Rose-France de Farias Panet escreveu uma tese sobre sexualidade Canela (2010) 

complementando o trabalho dos Crocker (ver Crocker e Crocker 2004, 2009). 



Nota sobre as categorias “gênero” e “sexualidade” e os povos indígenas 

 58 

de artigos e livros reconhecidos, quanto de alguns estudos mais 

recentes, no intuito de abrir o caminho para futura investigação.  
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